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Resumo: O presente texto trata-se de um recorte de uma pesquisa de mestrado, em 
andamento, que tem como objetivo central analisar, sob o viés pedagógico, o arranjo da 
música “Asa Branca”, identificando sua contribuição para a formação musical de 
instrumentistas iniciantes de metais. O trabalho se justifica pela relevância do tema e suas 
contribuições para a compreensão e aplicação de arranjos no repertório de bandas. Tem 
como suporte teórico os trabalhos publicados por Pearson (2001), Sotelo (2008) e 
Nascimento (2013), que discorrem sobre o uso de parâmetros musicais no processo de 
arranjos para bandas de música em diferentes níveis. Foi elaborado um arranjo de “Asa 
Branca” para banda de metais, baseado em aspectos da literatura, como: duração, 
tonalidade, extensão, melodia, harmonia e equilíbrio sonoro. Espera-se que o presente 
trabalho possa contribuir para disseminar os critérios técnico-musicais que ajudam no 
desenvolvimento de instrumentistas de metais iniciantes, ampliar o desenvolvimento de 
arranjos de música brasileira para bandas de metais, além de fazer com que regentes 
busquem se conscientizar da importância do arranjo como uma ferramenta que pode 
contribuir no processo de educação musical, sobretudo para a prática em grupo. 

Palavras-chave: Arranjo instrumental. Banda de Metais. Banda de Música. Iniciação Musical. 

Introdução 

O presente texto aborda os aspectos pedagógicos envolvidos na elaboração de um 

arranjo da música “Asa Branca” para instrumentistas iniciantes de metais. Trata-se de um 

recorte de uma pesquisa de mestrado, em andamento, cujo objeto é a elaboração de um 

arranjo da música “Asa Branca”, com foco nos instrumentos de metais. 

Dentre as atividades que permeiam os processos formativos na banda de música, 

entendemos que a escolha de arranjos compatíveis com o nível da banda pode ser uma 

ferramenta não só para despertar o interesse dos alunos para ingressarem na banda, mas 

também para promover o aprimoramento técnico e musical. Segundo Ferreira (2010, p.  
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1138),  

A escolha de repertório, apesar de ainda apresentar literatura relativamente 
pequena, é apontada em alguns trabalhos como fator fundamental para a 
aprendizagem musical [...]. A avaliação prévia das peças a serem trabalhadas 
é importante porque o repertório adequado, além de ser capaz de despertar 
a motivação, também auxilia na aplicação de técnicas apropriadas ao nível 
dos alunos contribuindo assim para um melhor aproveitamento e 
consequente desenvolvimento. 
 

 
Isso reforça a necessidade de pesquisas que abordem temáticas ligadas ao repertório 

e/ou arranjos para banda, tendo como foco os processos de ensino. Conforme levantamento 

bibliográfico realizado por Silva e Campos (2018), com base nas publicações da Associação 

Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música (ANPPOM) e da Associação Brasileira de 

Educação Musical (ABEM), foi constatado que, sobretudo nos últimos anos, houve um 

aumento de trabalhos que abordam as bandas de música. Porém, a ênfase se dá, de modo 

mais frequente, nas contribuições sociais desses grupos, ficando em plano secundário os 

aspectos estritamente musicais. 

Nesse sentido, Kandler (2010) apresenta um levantamento com 39 trabalhos de 

discentes de cursos de pós-graduação strictu sensu de programas de universidades 

brasileiras, reafirmando o aumento no número de publicações acadêmicas ligadas às bandas 

de música. Mais uma vez, o que se percebe é que boa parte delas ressaltam a relação das 

bandas com questões sociais, reforçando a necessidade de pesquisas que enfoquem o fazer 

musical, que busquem contribuir para o desenvolvimento dos aspectos pedagógicos que 

envolvem a experiência de tocar na banda. 

O interesse em discorrer sobre arranjos para instrumentistas de metais iniciantes se 

baseia, como já mostrado, na pouca literatura sobre o tema, e no fato de que professores e 

regentes lidam, cotidianamente, com escolha de repertório. Logo, é importante valorizar 

elementos ligados ao arranjo instrumental, tomando-o como um fator que interfere na 

motivação e na aprendizagem do aluno. 

Este trabalho procura problematizar questões que permeiam as práticas 

instrumentais das bandas de música, sobretudo, considerando a relevância dos aspectos 

pedagógicos na escolha do repertório e na elaboração dos arranjos. Para tanto, propomos 

um arranjo da música “Asa Branca”, tendo como suporte teórico as publicações de Sotelo 

(2008), Pearson (2001) e Nascimento (2013). 
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Revisão de Literatura: repertório e parâmetros técnicos 

 

De acordo com Torres et al. (2003, p. 64), “uma grande preocupação na escolha do 

repertório é a aplicação didática das obras e o interesse dos próprios alunos por ele. É 

necessário fazer uma opção por obras que os alunos possam executar com sucesso técnico”. 

Por sua vez, Fireman (2007, p. 112-113) acredita que “a escolha de repertório deve ser 

influenciada pelas habilidades técnicas dos estudantes, pelo entendimento musical, pelas 

necessidades emocionais e aptidão física”. Portanto, faz-se necessário estabelecer objetivos 

claros que possam ser alcançados por meio de um repertório específico, de modo a 

desenvolver habilidades técnicas e musicais esperadas para um aluno iniciante, assim como 

fazer com que o aluno se mantenha motivado para tocar. 

A seleção de repertório para apresentações públicas que tem como base 

estritamente critérios estéticos poderia se justificar em grupos de músicos profissionais, 

onde cada um possui vivência e maturidade musical. No entanto, para alunos iniciantes, a 

escolha deve pautar-se em aspectos pedagógicos, considerando o que o aluno já consegue 

executar em termos técnico-musicais. Para Gauthier et al. (2006, p. 214-215), 

 

[...] o êxito dos alunos é melhor quando os conteúdos são organizados de 
maneira lógica, mas também quando são apresentados com suficiente 
redundância, principalmente repetindo-se e revendo-se regras e conceitos-
chave, a fim de facilitar o acompanhamento da apresentação e a percepção 
das relações entre os enunciados. 

 
 

Para obtenção de um resultado satisfatório, a organização dos conteúdos deve ser 

feita de forma sistemática e gradativa, no sentido de buscar um tratamento didático dos 

conceitos e das experiências. Muitas vezes, o nível exigido para a execução dos arranjos de 

música brasileira para bandas está além do nível musical do aluno iniciante, o que requer 

atenção e cuidado por parte do regente. Em seus estudos sobre bandas de música, Sotelo 

(2008) levanta a discussão sobre a tabela de parâmetros técnicos para sopro e como os 

elementos pertencentes à tabela podem ser utilizados em arranjos para bandas de música. 

São eles: Métrica, armadura de clave, tempo, figuras de nota e pausa, ritmo, dinâmicas, 

articulação, ornamentos, orquestração, duração da obra, fatores a evitar e uso da percussão 

(SOTELO, 2008, p. 49). 
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Para Pearson (2001), uma das preocupações que o regente deve ter na escolha do 

repertório são as condições técnicas do grupo. Sem essa preocupação, corre o risco de não 

desenvolver de forma satisfatória a musicalidade do aluno, haja vista que o desenvolvimento 

musical vai muito além do que acertar notas e ritmos. Apesar de não se referir de forma 

explícita ao conceito de tabela parâmetro de análise técnico musical, o autor realiza um 

levantamento dos elementos que devem estar presentes nos arranjos, classificando-os por 

níveis de dificuldade. 

 

Existe muita coisa para considerar quando avalia a limitação técnica de um 
grupo. Uma decisão pensada de como a música vai funcionar deve 
considerar coisas como métrica, ritmo, destreza e facilidade, extensão, 
tessitura, tratamento melódico, tratamento harmônico, tonalidade, 
partitura, tessitura, maturidade musical, e resistência. (PEARSON, 2001, p. 
47). 

 
 

É possível perceber que mesmo não estando de forma explícita o termo tabela de 

parâmetros, Pearson (2001) utiliza vários elementos musicais propostos na referida tabela. 

Nos mostra também que a escolha deve ser pautada em aspectos pedagógicos, com atenção 

nos aspectos técnicos. Nessa perspectiva, Nascimento (2013) acredita que o nível de 

dificuldade técnica deverá respeitar os limites e possibilidades de cada um, sugerindo que o 

arranjo deve alcançar tanto aos que estão em nível de iniciação musical, quanto aqueles que 

já possuem habilidades mais avançadas. Para o autor, 

 

[...] as obras escritas para banda de sopros deveriam obedecer a 
determinadas regras de escrita e instrumentação, de modo que pudessem 
contemplar tanto os instrumentistas dos níveis iniciais quanto aqueles dos 
níveis avançados de competência e habilidades técnicas. É nessa esteira de 
acontecimentos que surgiram as categorias de bandas de sopros e as 
classificações por graus de dificuldade referentes às tais categorias 
(NASCIMENTO, 2013, p. 18-19). 

 
 

A escolha dos arranjos deve, portanto, se pautar no perfil dos integrantes do grupo, 

pois interfere diretamente nos processos de aprendizagem e no aprimoramento técnico e 

interpretativo dos músicos. Nesse sentido, será apresentado um arranjo de música 

brasileira, elaborado e direcionado de forma mais específica, aos instrumentistas de metais 

iniciantes. 
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“Asa Branca”: a proposta do arranjo e seus aspectos pedagógicos 

 

A música “Asa Branca” é uma canção brasileira de destaque que, comumente, é 

arranjada para diversas formações no cenário das bandas de música do Brasil. A canção foi 

composta pelos autores Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira, em 1947, e conta a história de 

um sertanejo que saiu em busca de uma vida melhor, sendo que até mesmo a “Asa Branca”, 

que é um tipo de pombo do nordeste, também acabou batendo asas e voando deixando o 

sertão para traz devido às fortes secas que atingiam a região1. 

O arranjo exposto a seguir foi elaborado pelo pesquisador e delimitou-se em seis 

elementos considerados importantes pedagogicamente para um resultado satisfatório no 

processo de ensino/aprendizagem. A saber: 1) Duração; 2) Tonalidade; 3) Extensão; 4) 

Melodia; 5) Harmonia; 6) Equilíbrio sonoro. Quando observadas atentamente em um 

arranjo, as considerações a seguir farão com que o aluno consiga tocar e se desenvolver 

musicalmente, haja vista que o arranjo estará dentro de suas limitações técnicas do 

momento. 

1) Duração: O tempo de execução é um dos primeiros aspectos a serem observados 

na construção de um arranjo para instrumentistas iniciantes, não somente de metais. Para 

Pearson (2001) e Sotelo (2008), um arranjo para instrumentistas iniciantes deve girar em 

torno de 1 a 3 minutos. Faz-se importante analisar a duração do arranjo, pois um arranjo que 

ultrapassa esse limite pode trazer problemas de resistência, sonoridade, afinação, dentre 

outros. A duração do arranjo original de “Asa Branca” é de aproximadamente 5 minutos. 

Para adequarmos às possibilidades técnicas de um instrumentista iniciante, optamos por 

elaborar um arranjo que não ultrapassasse 2 minutos de duração. 

2) Tonalidade: A tonalidade é um dos fatores mais importantes a se considerar na 

escrita para alunos iniciantes. Em nosso objeto de pesquisa, a música “Asa Branca”, optamos 

por modificar a tonalidade original Dó maior para Fá Maior. Essa modulação2 ocorreu com o 

intuito de facilitar a aprendizagem para instrumentistas de metais. A figura 1 nos traz como 

                                                      
1
 Luiz Gonzaga foi um dos cantores que interpretaram e gravaram esta canção, sendo que, para esta 

pesquisa, foi escolhida uma gravação do próprio compositor que esse encontra disponível no link 
https://www.youtu.be/zsFSHg2hxbc para que, a partir dela, sejam realizadas as observações e/ou adaptações 
para a banda de metais. 

2
 Modulação ou tonulação é a passagem de um para outro tom (MED, 1996, p. 162). 

https://www.youtu.be/zsFSHg2hxbc
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essa tonalidade (Dó Maior) ficaria nos respectivos instrumentos de metais de acordo com a 

transposição de cada um. 

 

 

Figura 1- Tonalidade original transporta para banda de metais. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Para o melhor desenvolvimento técnico e pela facilidade de assimilação das escalas, 

os instrumentistas de metais começam a aprender escalas que contém uma alteração. 

Normalmente, inicia-se nas escalas com bemóis. Se optássemos em manter a tonalidade 

original, os instrumentos transpositores afinados em Si bemol, como trompetes e flugelhorn, 

iriam tocar na tonalidade de Ré Maior, consequentemente, iriam usar a armadura de clave 

com dois sustenidos. Os instrumentos transpositores afinados em Fá, como a trompa, 

tocariam na tonalidade de Sol Maior, logo, usariam um sustenido. Mesmo para o naipe dos 

trombones, bombardino e tuba, que, diferentemente dos anteriores, não são instrumentos 

transpositores, a tonalidade seria Dó Maior sem alterações. Importante ressaltar que os 

instrumentistas de metais, principalmente desses três instrumentos, tendem mais a 

executar tonalidades com bemóis do que com sustenidos. 

Corroboram neste sentido os trabalhos de Pearson (2001), Sotelo (2008) e 

Nascimento (2013) que defendem que as tonalidades utilizadas em arranjos para iniciantes 

devem ser as tonalidades de Fá Maior (um bemol), Si bemol Maior (dois bemóis) e Mi bemol 

Maior (três bemóis). Para o arranjo elaborado de Asa Branca, optamos pela tonalidade de Fá 

Maior (um bemol). Assim, temos as seguintes tonalidades para os instrumentos de metais 

listados na figura 2. 
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Figura 2- Tonalidade do arranjo transposto para banda de metais. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Esta modificação permite trabalhar com uma tonalidade que contenha menos 

alterações, auxiliando a compreensão e execução por parte do aluno. No caso do trompete e 

da trompa, que ficaram com tonalidades não listadas pelos autores supracitados, é comum 

essas respectivas tonalidades serem as primeiras a serem iniciadas nas bandas. 

3) Extensão: Este item, associado à duração, deve ser observado atenciosamente na 

escrita para metais iniciantes. Doravante, de nada adianta o arranjo ser relativamente curto 

se o mesmo trabalha em extensões extremas ou se o aluno fica sustentando notas por muito 

tempo nos registros extremos, principalmente, na região aguda. A figura 3 nos traz a 

extensão para instrumentos de metais iniciantes, de acordo com Pearson (2001). 

Figura 3 - Extensão dos instrumentos de metais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pearson (2001). 
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Nesse sentido, observa-se que em geral (com exceção da trompa), os metais 

trabalham numa mesma distância numérica de intervalo – nesse caso, um intervalo de 

décima. Porém, de acordo com os próprios autores, isso não se trata de uma regra imutável, 

pois, uma das questões que o professor ou regente deve estar atento é o desenvolvimento 

individual e coletivo do grupo, podendo inserir notas que estão fora da referência básica 

para alunos iniciantes. No trecho a seguir (Figura 4), apresentamos parte da introdução, que 

se repete várias vezes ao longo da música, arranjada no sentido de facilitar a execução e 

evitar que essa melodia não seja tocada de uma extremidade à outra pelo registro de um 

mesmo instrumento. 

 

Figura 4- Trecho fragmentado da Introdução. 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A passagem dos metais mais agudos (trompetes/flugelhorn) para outros mais 

graves (trompas/bombardinos) possibilita que a melodia seja tocada na mesma distância da 

melodia original, ou seja, um intervalo de décima entre a nota mais aguda e a mais grave, 

além de facilitar a precisão técnica para os instrumentistas iniciantes, que, em vez de 

realizarem esse salto, terão essa distância diminuída para uma quinta, no caso dos 

trompetes/ flugelhorn, e uma sexta, no caso das trompas e bombardinos. É possível 

perceber que a melodia sai do registro médio dos instrumentos agudos em direção aos 

registros graves – o que foi respeitado na solução do trecho, inclusive, mantendo toda a 

melodia na mesma oitava. 

4) Melodia: A melodia do arranjo deve ser um aspecto ao qual o professor ou 

regente necessita se atentar, levando em consideração as possibilidades técnicas do grupo. 

Quando se trata de arranjos em música brasileira, raramente, aparece a indicação do grau 

e/ou nível do arranjo. 

Pearson (2001), em artigo publicado no livro Teaching Music through Performance 
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in Beginning Banda Grade 1, descreve quais os elementos devem ser considerados pelo 

regente na escolha da uma linha melodia que contemple o desenvolvimento técnico/musical 

de alunos iniciantes. Para o autor, 

 

[...] grandes saltos nos metais requer um maior desenvolvimento musical 
do ouvido e um conhecimento de intervalos [...] acidentes são usados, é 
claro quando as notas estão fora do tom. Alunos inexperientes tem maior 
dificuldade para ouvir altura fora do tom do que dentro do tom. Intervalos 
perfeitos, maior e menor são mais familiares e, consequentemente, mais 
fáceis para muitos alunos ouvirem do que intervalos aumentados e 
diminutos [...] na maioria das vezes quatro e oito compassos por frase com 
oportunidade adequada para respiração (PEARSON, 2001, p. 52). 

 
 

Ao contrário de instrumentos de teclas, ou mesmo de madeiras, os instrumentos de 

metais trabalham a passagem de uma nota para outra de forma horizontal, ou seja, em 

graus conjuntos. Demasiados saltos, de início, podem prejudicar a formação da embocadura. 

Isso ocorre porque o aluno ainda não possui o controle para realizar saltos na direção 

vertical e acaba mexendo na embocadura para realizar tais mudanças. Portanto, é 

necessário observar se a melodia possui muitos saltos, evitando ou dividindo partes da 

melodia para que seja tocada por outros instrumentos, assim como evitar o uso excessivo de 

notas melódicas estranhas à tonalidade principal do arranjo. 

Por sua vez, Piston (1987) afirma que grande parte da música contém notas 

melódicas que não fazem parte dos acordes, e entende que não existem notas estranhas à 

harmonia, já que as notas criam sempre uma harmonia. Porém, se considerarmos 

especialmente os alunos que estão iniciando na parte de percepção auditiva, é 

recomendável que a melodia respeite a tonalidade do arranjo, pois usar de forma demasiada 

notas melódicas que não pertencem ao tom principal pode gerar dificuldade, sobretudo, na 

afinação de determinados intervalos. 

A melodia de “Asa Branca” possui alguns pontos que Pearson (2001) indica como 

sendo importantes para a escolha de arranjos para instrumentistas iniciantes (Figura 5). 
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Figura 5- Melodia “Asa Branca”. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Nota-se que a construção da melodia é feita com uma preponderância de graus 

conjuntos. As passagens que se utilizam de saltos, normalmente são feitas em intervalos de 

3ª, com oito ocorrências, e intervalos de 4ª, com três ocorrências. Verifica-se também que o 

âmbito da melodia, ou seja, a distância da nota mais grave até a mais aguda, trabalha a 

distância de uma 5ª justa (sol-ré), o que facilita a embocadura do aluno iniciante de metal, 

haja vista que, como a construção da melodia é preponderantemente sobre graus conjuntos, 

ele terá facilidade em manter a embocadura de forma mais rígida, evitando assim, 

mudanças para realizar saltos e alcançar as notas mais extremas da melodia. 

A melodia possui um total de quatro compassos para cada frase, o que possibilita 

com que o aluno possa trabalhar questões ligadas à respiração e ao controle de ar sem 

necessitar de esforço físico para concluir cada frase. Para ajudar na compreensão decada 

frase, foi colocado um sinal de vírgula (,) ao final de cada frase para que o aluno saiba onde 

se inicia a próxima frase. Esse sinal de respiração é importante não somente para que o 

aluno respire de forma correta, mas para se familiarizar, desde o início, com a execução 

ininterrupta de frases. 

5) Harmonia: A harmonia em arranjos para grupos de música está associada ao 

gênero musical que a peça pertence. Com grupos que possuem percussão, por exemplo, 

esse tipo de associação não se faz necessário, pois quando o grupo possui percussão e/ou 

bateria, essa caracterização se faz naturalmente nos instrumentos por meio dos ritmos que 

serão executados. 

Em arranjos com orquestração flexível, o acompanhamento assume um 
outro papel. Em um arranjo escrito especificamente para banda, a escrita 
do acompanhamento está mais associada a harmonização do que ao 
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gênero musical; na escrita de orquestração flexível, o acompanhamento 
deverá fazer um papel duplo ou até triplo, em alguns momentos. Isso 
significa que, além de configurar a harmonia, ele será peça fundamental 
para que o gênero musical também possa ser caracterizado no arranjo. Essa 
dupla função é desnecessária em um arranjo para formações que contam 
com uma seção de percussão, ou mesmo uma bateria (NOGUEIRA, 2008, 
p.59). 

 

Em nossa proposta de arranjo para “Asa Branca”, a harmonia empregada nos naipes 

de trombone e de tuba possui dupla função. Primeiro, preencher a parte da harmonia. De 

forma secundária, ser responsável pela rítmica que caracteriza o estilo de baião, sendo que 

nesse arranjo específico a percussão é usada de forma opcional. A Figura 6 demonstra o 

ritmo harmônico nos naipes de trombones e de tuba. 

 

Figura 6- Ritmo harmônico dos metais e percussão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Parte do acompanhamento escrito para os naipes de trombone e tuba, além de 

preencher as notas pertencentes à harmonia, realiza, de forma secundária, a função de 

acompanhamento rítmico, reforçando o caráter musical do baião. Se o professor ou regente 

optar em usar percussão, a parte rítmica da caixa e do bombo é a mesma escrita para os 

trombone e tuba – o que reforça o ritmo. 
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Acrescentamos ao arranjo, dois instrumentos opcionais na percussão: um agogô e 

um triângulo, pois, se forem usados, podem dar mais contrastes – o que proporcionaria 

maior riqueza de timbres na parte rítmica. O uso desses instrumentos poderia funcionar 

também como estímulo para alunos menores que não conseguem manusear e/ou tocar 

instrumentos maiores, por causa do tamanho e do peso. 

Pearson (2001) acredita que os ritmos trabalhados nos arranjos das músicas para a 

banda possuam uma pulsação forte e constante, sem variações ou mudanças rítmicas, pois 

os alunos iniciantes poderiam se confundir. O autor elenca alguns critérios a serem 

observados na parte rítmica em arranjos para iniciantes, a saber: a) seleções com forte pulso 

rítmico; b) uso limitado de retardando (terminando em fermatas), sem acelerando; c) 

mudança de tempo somente após fermatas; d) variação de dinâmica limitada e; e) 

considerável repetição na percussão com uso limitado de rulos. 

Alguns recursos devem ser empregados para quebrar a monotonia e manter o 

interesse dos alunos, já que tanto a pulsação quanto o ritmo, nesse nível, permanecem os 

mesmos do início ao fim do arranjo. Primeiro, na parte rítmica usamos breques (paradas) em 

finais de algumas frases, que não apenas auxiliam o aluno a respirar, mas facilitam a 

articulação das notas, evitando o cansaço quando se toca um trecho longo com notas 

repetidas. Além disso, proporciona a sensação de um novo desenho para a parte rítmica, 

fazendo fluir naturalmente o trecho (Figura 7). 

 

Figura 7- Paradas no fim das frases. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O trecho acima demonstra que a colocação de um breque nos finais dessas frases 

pode evitar a repetição demasiada de algumas notas, impedindo o cansaço físico do aluno. 

6) Equilíbrio sonoro: Um aspecto buscado no arranjo para que não soasse 

monótono foi o equilíbrio entre melodia, harmonia e ritmo. Como foi elaborado com base 
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em uma melodia composta para voz, houve a necessidade de realizar adequações na 

duração da obra e na tonalidade da mesma, para que o arranjo se adequasse às 

necessidades e aos limites de um instrumentista iniciante de metais. Para adequarmos o 

arranjo ao tempo limite sugerido para esse nível técnico, evitando a monotonia e mantendo 

o realce da melodia, optamos por realizar os procedimentos descritos no Quadro 1: 

 

Quadro 1: Recursos empregados no arranjo. 

Redução do número de períodos 
(estrofes) de 5 para 3 

Esta medida (como se trata de música instrumental, e como se trata 
também de um arranjo para iniciantes) visa possibilitar que a 
melodia seja apresentada de forma integral, evitando repetições 
demasiadas sem ter um elemento novo, bem como a adequação ao 
tempo sugerido em trabalhos dos autores Sotelo (2008), Pearson 
(2001), e Nascimento (2013). 

  

Exposição da melodia em naipes a) Compasso 11 ao 33 o 1º Trombone faz o solo (2º 
diferentes trombone tem o solo opcional) na dinâmica piano; 

 b) Compasso 39-62 o solo é feito no flugelhorn. Caso o 
 professor e/ou regente possua instrumentos de teclado na 
 percussão e opte em usar, este solo pode ser feito nos 
 mallets, consequentemente usando ou não o flugelhorn 
 opcionalmente. A dinâmica continua piano neste trecho; 
 c) Compasso 71-94 o solo é dobrado entre o 1º e 2º 
 trompetes  e  flugelhorn,  sendo  que  2º  trompete  e 
 flugelhorn tocam o solo uma oitava abaixo do 1º trompete. 
 Esta medida além de trazer um colorido a mais porque 
 proporciona o uso de três timbres (1º trompete no agudo), 
 2º trompete no grave e mesmo o flugelhorn tocando na 
 região grave do 2º trompete, o flugelhorn tem um timbre 
 mais aveludado que o trompete, o que soaria como um 
 colorido de 3 timbres em regiões diferentes) faria também 
 com que a melodia soasse de forma mais equilibrada com 
 relação aos demais instrumentos, haja vista que o trecho 
 citado   está   escrito   na   dinâmica   forte   com 
 acompanhamento de toda a banda. 
  

Equilíbrio melódico Quando o solo é feito no trombone (11-33), se reduz o 
 quantitativo de instrumentos no acompanhamento, haja 
 vista que a intenção é despertar o interesse partindo de 
 timbres mais escuros dos instrumentos mais graves 
 (trombone) para logo em seguida (39-62), passar pelas 
 regiões  médias  (flugelhorn/mallets),  até  chegar  aos 
 instrumentos mais agudos, trompetes/]flugelhorn (71- 
 94). 
 Neste sentido, a dinâmica também obedece a lógica 
 gradativa, indo de um trecho com dinâmica piano 
 (trombones), com pouco acompanhamento, para os 
 flugelhorn (mallets) que, apesar de estarem em dinâmica 
 Piano, esses instrumentos tem mais projeção 
 sonora que os trombones por estarem em regiões mais 
 agudas, culminando com a dinâmica forte do último trecho, 
 sendo que para conseguir um melhor equilíbrio optou-se 
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 em dobrar a melodia nas regiões médias e graves dos 

 trompetes e flugelhorn (71-94). 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Buscamos realçar, na elaboração deste arranjo de “Asa Branca”, contrastes de 

dinâmica, mudanças e combinações de timbres, e mudanças de registros agudos e graves, 

adequando-o pedagogicamente ao instrumentista iniciante, estimulando nele o interesse e a 

fruição estética. 

Considerações finais 

O presente trabalho, que se fundamentou nos trabalhos de Sotelo (2008), Pearson 

(2001) e Nascimento (2013), buscou demonstrar como os aspectos: duração, tonalidade, 

extensão, melodia, harmonia e equilíbrio sonoro podem ser contemplados na elaboração de 

um arranjo para bandas de metais, levando em consideração os instrumentistas iniciantes. O 

que foi exposto por meio do arranjo na música “Asa Branca” reafirma que preocupações 

pedagógicas devem permear a escolha do repertório e imprimir um caráter didático às 

práticas musicais no contexto das bandas. Reforça, de igual modo, a importância de uma 

abordagem metodológica adequada para a aquisição de habilidades musicais e técnicas. 

Espera-se que este trabalho fomente discussões sobre as práticas musicais no 

contexto das bandas, especialmente, sobre os instrumentistas iniciantes, assim como 

enaltecer a música brasileira, tendo-a como um rico recurso pedagógico para a formação 

musical. 
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